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RESUMO  

Este artigo tem como objetivo analisar o fenômeno da utilização de apelidos como “Baixinha” e “Metida” por mulheres 
nas redes sociais, buscando compreender como essas denominações são percebidas e vivenciadas. Para isso, serão 
exploradas abordagens da Medicina, Psicologia, Direitos Humanos, História e Estudos Sociais, a fim de contextualizar o 
tema e compreender o impacto desses apelidos na identidade feminina. Serão discutidos os aspectos relacionados à altura 
e ao preconceito, tanto na infância quanto na fase adulta. Além disso, serão investigadas as condições socioeconômicas 
enfrentadas pelas mulheres baianas, com ênfase nas regiões mais pobres e negligenciadas do estado. Serão apresentados 
estudos históricos e relatos de mulheres que vivem em áreas carentes, onde a fome e a falta de assistência governamental 
são uma realidade diária. Por fim, será explorado o fenômeno de mulheres se autodenominarem como “Metidas” nas 
redes sociais, buscando compreender as motivações por trás desse comportamento e seu impacto na construção da 
identidade feminina. 

Palavras-chave: Baixinha, Metida, Baiana.  

 

ABSTRACT  

This article aims to analyze the phenomenon of women using nicknames such as “Baixinha” (Shorty) and “Metida” 
(Conceited) on social media platforms, seeking to understand how these designations are perceived and experienced. To 
achieve this, approaches from Medicine, Psychology, Human Rights, History, and Social Studies will be explored in order 
to contextualize the topic and understand the impact of these nicknames on feminine identity. The aspects related to height 
and prejudice will be discussed, both in childhood and adulthood. Additionally, the socio-economic conditions faced by 
women from Bahia, with an emphasis on the poorest and most neglected regions of the state, will be investigated. 
Historical studies and accounts from women living in deprived areas, where hunger and lack of government assistance 
are a daily reality, will be presented. Lastly, the phenomenon of women self-identifying as "Metidas" on social media 
will be explored, seeking to understand the motivations behind this behavior and its impact on the construction of feminine 
identity. 
Key-words: Shorty, Conceited, Baiana. 

 

1. INTRODUÇÃO  

As redes sociais têm se tornado um espaço significativo para a expressão individual e coletiva, 

onde as pessoas compartilham momentos, experiências e opiniões. Segundo Figueira (2019), “as 

redes sociais são um reflexo da sociedade e podem ser consideradas uma extensão da identidade das 

pessoas, oferecendo um ambiente propício para a construção e apresentação de si mesmas”. Nesse 
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contexto, é possível observar diferentes formas de representação e identificação por meio de apelidos 

e autodesignações. 

Ao abordar o termo “Baixinha”, é importante considerar os aspectos médicos, psicológicos e 

socioculturais envolvidos na definição de altura. De acordo com o estudo de Silva et al. (2018), a 

altura é uma característica biológica que pode ter influência na percepção da imagem corporal e na 

autoestima das pessoas. A sociedade estabelece padrões de beleza e estereótipos associados à altura, 

o que pode gerar preconceitos e impactar a forma como as mulheres se veem e são vistas pelos outros. 

Além disso, é fundamental destacar a realidade das mulheres baianas, especialmente aquelas 

que vivem em regiões mais pobres e negligenciadas. Conforme apontado por Santos (2020), a Bahia 

é um estado marcado por profundas desigualdades sociais, onde a pobreza e a falta de acesso a 

recursos básicos são uma realidade para muitas famílias. A escassez de água e alimentos é um desafio 

enfrentado diariamente por essas mulheres, o que impacta sua saúde, bem-estar e perspectivas de 

vida. 

Outro aspecto a ser abordado é a autodenominação de “Metida” nas redes sociais. De acordo 

com estudos de Fernandes (2017), a identidade virtual pode ser uma forma de expressão e busca por 

reconhecimento social. A autodenominação de “Metida” pode estar relacionada a características 

como confiança, autoestima elevada ou mesmo uma forma de provocar atenção e curiosidade dos 

outros. Segundo Fernandes, “a exposição nas redes sociais pode ser uma maneira de afirmar a própria 

identidade e projetar uma imagem de sucesso e felicidade”. 

Ao analisar as identidades virtuais das mulheres, é possível compreender a construção da 

identidade feminina na contemporaneidade. Conforme mencionado por Souza (2018), as redes sociais 

desempenham um papel importante na formação da identidade, permitindo que as mulheres se 

expressem, compartilhem suas vivências e se conectem com outros indivíduos. No entanto, é 

necessário considerar que a imagem projetada nas redes sociais nem sempre reflete completamente a 

realidade, podendo ser influenciada por construções sociais e aspirações individuais. 

A realização deste estudo se justifica pela relevância e atualidade do tema abordado. A 

utilização dos termos “Baixinha” e “Metida” por mulheres em suas identidades virtuais é um 

fenômeno cada vez mais presente nas redes sociais, que desencadeia discussões sobre questões 

médicas, psicológicas, socioculturais e de identidade feminina. Compreender os significados e 

impactos desses termos é fundamental para uma análise mais aprofundada das dinâmicas sociais e 

das representações de si mesmas que as mulheres constroem nesses espaços. 
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Além disso, a investigação desses termos permite uma reflexão sobre a construção da 

identidade feminina na era digital e os desafios enfrentados pelas mulheres ao se expressarem e se 

posicionar nas redes sociais. Essa análise contribui para a compreensão dos aspectos sociais e 

psicológicos envolvidos na interação online, bem como para o desenvolvimento de estratégias que 

promovam uma maior inclusão e valorização da diversidade nesses espaços. 

Diante desse contexto, a pergunta de pesquisa que orienta este estudo é: Como a utilização 

dos termos “Baixinha” e “Metida” por mulheres em suas identidades virtuais nas redes sociais está 

relacionada aos aspectos médicos, psicológicos, socioculturais e de identidade feminina? 

Por meio dessa pergunta, busca-se investigar as implicações e os significados desses termos, 

bem como os fatores que influenciam as mulheres a adotarem essas autodenominações em suas 

identidades virtuais. Além disso, busca-se compreender como esses termos estão relacionados às 

representações de si mesmas, à busca por reconhecimento social e à construção da identidade 

feminina na era digital. Essa análise contribuirá para uma compreensão mais aprofundada das 

dinâmicas sociais e psicológicas presentes nas interações online, assim como para a reflexão sobre os 

desafios e as possibilidades que surgem nesse contexto. 

Em suma, este estudo busca compreender as motivações e impactos da utilização dos termos 

“Baixinha” e “Metida” por mulheres em suas identidades virtuais. Através de uma abordagem 

multidisciplinar, que envolve campos como Medicina, Psicologia, Direitos Humanos, História e 

Estudos Sociais, pretende-se analisar as percepções, desafios e representações das mulheres baianas 

e investigar os processos de construção de identidade nas redes sociais. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Ao abordar o termo “Baixinha”, a literatura destaca os aspectos multidimensionais envolvidos 

na definição de altura. Segundo Davis et al. (2019), “a altura é uma característica física que pode 

influenciar a forma como as pessoas são percebidas e como se percebem”. Além disso, estudos têm 

mostrado que a sociedade estabelece padrões de beleza e estereótipos relacionados à altura 

(MEADOWS; FORSTE, 2018). Essas normas culturais podem afetar a autoestima e a identidade das 

mulheres, especialmente aquelas que são chamadas de “Baixinhas”. 

A realidade das mulheres baianas é frequentemente marcada por desigualdades sociais e 

econômicas. De acordo com Castro et al. (2020), a Bahia enfrenta desafios significativos em relação 

à pobreza e falta de acesso a recursos básicos, como água e alimentos. Essa situação afeta diretamente 

a vida das mulheres baianas, influenciando sua saúde, bem-estar e oportunidades de desenvolvimento. 
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A falta de assistência governamental adequada agrava ainda mais essas questões (OLIVEIRA et al., 

2017). 

A autodenominação de “Metida” nas redes sociais tem sido objeto de análise em estudos sobre 

identidade virtual. De acordo com Recuero (2018), a construção da identidade online envolve a busca 

por aceitação e validação social. A escolha de ser chamada de “Metida” pode refletir uma estratégia 

de autopromoção e afirmação da própria identidade. Segundo Marwick e Boyd (2014), a exposição 

nas redes sociais pode ser uma forma de se posicionar socialmente e projetar uma imagem desejada. 

A análise das identidades virtuais das mulheres permite uma compreensão mais aprofundada 

da construção da identidade feminina na era digital. Segundo Boyd (2008), as redes sociais permitem 

que as mulheres experimentem diferentes papéis e estilos de vida, influenciando sua autopercepção e 

sua interação com outros indivíduos. No entanto, é importante reconhecer que a identidade construída 

nas redes sociais nem sempre reflete a totalidade da pessoa, sendo influenciada por construções 

sociais e aspirações individuais. 

É importante considerar os efeitos psicossociais da autodenominação de “Metida” nas redes 

sociais. Estudos sugerem que a busca por atenção e validação social nessas plataformas pode estar 

relacionada a questões de autoestima e identidade. De acordo com Joinson (2008), indivíduos que se 

engajam em comportamentos de autopromoção online podem ter motivações associadas à busca de 

reconhecimento e aceitação pelos outros. 

Além disso, a análise das identidades virtuais das mulheres revela o papel das redes sociais 

como espaços de construção e negociação da identidade feminina. Segundo Marwick (2013), as 

mulheres têm usado as redes sociais para desafiar normas de gênero e construir narrativas alternativas 

sobre si mesmas. Isso inclui a rejeição de padrões tradicionais de feminilidade e a adoção de 

identidades que refletem sua individualidade e autonomia. 

No entanto, é importante reconhecer que as identidades virtuais podem ser construções 

cuidadosamente selecionadas e editadas. Segundo Boyd (2014), as pessoas tendem a apresentar 

versões idealizadas de si mesmas nas redes sociais, escolhendo cuidadosamente quais aspectos de 

suas vidas e personalidades compartilhar. Essa seleção estratégica de informações pode levar a uma 

representação distorcida da realidade e criar uma pressão social para que outros também apresentem 

suas vidas de forma idealizada. 

Diante disso, é fundamental adotar uma abordagem crítica ao analisar as identidades virtuais 

das mulheres e reconhecer a complexidade dessas representações. Isso envolve questionar as normas 
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culturais e sociais que influenciam a construção das identidades online e considerar como essas 

representações podem afetar tanto as mulheres individualmente como a sociedade em geral. 

2.1 Análise da identidade mulher carioca nas redes sociais 

A identidade da mulher carioca nas redes sociais é uma mistura vibrante de características, 

influências culturais, estilo de vida e autenticidade. Como citado por Goffman (1959), a identidade é 

apresentada através de uma “performance” na vida cotidiana, que se estende às plataformas digitais. 

Nas redes sociais, essa performance da mulher carioca é caracterizada pela sua conexão profunda 

com o ambiente do Rio de Janeiro e a sua expressão de individualidade e força. 

A identidade da mulher carioca online é influenciada não apenas por sua cultura local, mas 

também pela globalização, como defendido por Appadurai (1996). A internet e, consequentemente, 

as redes sociais, têm sido um espaço importante para a expressão e negociação dessa identidade, que 

se torna cada vez mais híbrida. Por exemplo, a estética carioca de praia e samba se mistura com 

tendências globais, gerando uma identidade única e complexa. 

Além disso, as redes sociais proporcionam às mulheres cariocas um espaço para 

empoderamento e expressão de questões sociais. Castells (2000) argumenta que a internet é um 

espaço de autonomia e autoafirmação, o que é evidente na forma como a mulher carioca utiliza essas 

plataformas para destacar questões importantes, como a igualdade de gênero e a violência contra as 

mulheres.  

É importante também notar que essa identidade é representada de diferentes maneiras, 

dependendo do contexto e da plataforma. Segundo Boyd (2010), diferentes plataformas sociais têm 

diferentes “normas de comportamento”, o que significa que a mulher carioca pode se apresentar de 

maneira diferente no Instagram, por exemplo, em comparação ao Twitter. No Instagram, é mais 

provável ver imagens de praia, natureza e estilo de vida, enquanto no Twitter, a discussão pode ser 

mais voltada para questões sociais e políticas. 

A identidade da mulher carioca nas redes sociais é uma tapeçaria rica de influências locais e 

globais, expressões de empoderamento e a complexidade da vida cotidiana. Como Zygmunt Bauman 

(2000) observou, a identidade é um “projeto em andamento”, o que certamente parece ser verdade 

para a mulher carioca nas redes sociais. 

É importante destacar que a representação da mulher carioca nas redes sociais também está 

entrelaçada com as suas vivências na cidade. Os estudos de Lefebvre (1991) destacam como os 

espaços urbanos moldam as identidades das pessoas. Na apresentação de suas vidas nas redes sociais, 
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as mulheres cariocas frequentemente trazem elementos icônicos do Rio de Janeiro, como a praia, o 

Pão de Açúcar, e a vida noturna vibrante, evidenciando como a cidade molda sua identidade. 

O uso de tecnologias digitais também é um fator importante na conformação dessa identidade. 

Segundo Jenkins (2006), a cultura da convergência implica que a identidade digital é construída 

através da interação entre vários meios de comunicação. Assim, a identidade da mulher carioca nas 

redes sociais não é apenas formada nas próprias redes, mas também é influenciada pela televisão, 

cinema, música, entre outros. 

A identidade da mulher carioca online também revela uma resistência às narrativas 

dominantes. Butler (1990) argumenta que a identidade é performativa e que as normas de gênero 

podem ser subvertidas através da repetição. Isso pode ser visto na maneira como as mulheres cariocas 

apresentam-se nas redes sociais, desafiando os estereótipos de gênero e revelando uma complexidade 

que vai além das imagens estereotipadas frequentemente associadas às mulheres do Rio de Janeiro. 

Além disso, a identidade da mulher carioca nas redes sociais é influenciada pelo atual contexto 

socioeconômico e político. Segundo Castells (2012), a transformação da identidade ocorre em relação 

às estruturas de poder dominantes. Com isso, o cenário político e social do Brasil, e do Rio de Janeiro 

especificamente, molda as representações e expressões das mulheres cariocas online. 

A análise da identidade da mulher carioca nas redes sociais revela uma paisagem rica e 

dinâmica, forjada pela interação de fatores culturais, sociais, políticos e tecnológicos. Essa identidade 

é fluída, complexa e resistente, caracterizada tanto pela adesão quanto pela resistência às normas 

dominantes, refletindo a vitalidade e diversidade da cidade do Rio de Janeiro. 

2.2 Cultura e identidade feminina no Sudeste 

A cultura e a identidade feminina no Sudeste do Brasil são profundamente interligadas, 

apresentando diversas nuances e variações entre os estados e as cidades. Como mencionado por Hall 

(1996), a identidade cultural é uma produção em constante transformação, moldada por diversas 

influências históricas, sociais e políticas. No Sudeste do Brasil, essa identidade é particularmente 

diversificada devido à história rica e variada da região. 

Por exemplo, em São Paulo, a identidade feminina é muitas vezes associada à força de trabalho 

e à independência. Segundo Castells (2000), a identidade social é formada em resposta às estruturas 

econômicas predominantes. Isso se manifesta claramente na identidade da mulher paulistana, que é 

muitas vezes marcada pela sua participação ativa no mundo dos negócios e na indústria criativa. 
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Em contrapartida, no Rio de Janeiro, a identidade feminina pode estar mais ligada à alegria e 

ao estilo de vida praiano. Conforme Lefebvre (1991) destaca, o espaço geográfico influencia 

fortemente a formação da identidade cultural. A praia e a natureza deslumbrante do Rio de Janeiro 

têm um grande impacto na cultura local e na identidade das mulheres cariocas. 

Em Minas Gerais, a identidade feminina pode estar mais ligada à tradição e à família, assim 

como à forte cultura gastronômica do estado. De acordo com Bourdieu (1984), a comida pode ser um 

poderoso marcador de identidade cultural, e isso se reflete na maneira como a culinária mineira é 

valorizada e compartilhada pelas mulheres mineiras. 

E, em Espírito Santo, a influência dos imigrantes italianos, portugueses e alemães na formação 

da identidade cultural é inegável. Como defendido por Bhabha (1994), a identidade cultural é um 

“terceiro espaço” onde diferentes culturas se encontram e se mesclam, e isso é claramente visível na 

identidade das mulheres capixabas. 

Ao abordar a Bahia, é importante salientar a presença marcante da cultura afro-brasileira que 

fortemente influencia a identidade feminina na região. Mintz e Price (1992) notam que as tradições 

afro-diaspóricas, mantidas ao longo dos séculos, têm um impacto significativo na formação cultural 

das sociedades americanas, como é o caso na Bahia. 

Um aspecto central da cultura baiana e da identidade feminina é o Candomblé, uma religião 

de matriz africana que desempenha um papel significativo na vida cotidiana de muitas mulheres 

baianas. Como salienta Herskovits (1941), a religião é um elemento fundamental na construção da 

identidade cultural, oferecendo um senso de pertencimento e comunidade.  

Além disso, a culinária baiana, que é rica e diversificada, também é um fator crucial na 

conformação da identidade feminina na Bahia. Como mencionado anteriormente por Bourdieu 

(1984), a comida é um importante marcador de identidade cultural. As mulheres baianas 

desempenham um papel vital na preservação e transmissão de receitas tradicionais, como acarajé, 

vatapá e moqueca. 

As mulheres na Bahia também são frequentemente associadas ao carnaval e à música. De 

acordo com Frith (1996), a música contribui para a construção de identidades sociais e culturais. Na 

Bahia, gêneros musicais como o axé e o samba-reggae, bem como o carnaval de Salvador, 

desempenham um papel fundamental na expressão e afirmação da identidade feminina. 

É importante destacar também que a identidade feminina baiana é influenciada por questões 

de classe, raça e desigualdade social. Como mencionado por Crenshaw (1989), a interseccionalidade 
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é um aspecto crucial para entender as identidades, e as experiências das mulheres baianas são 

moldadas por suas posições dentro dessas estruturas interligadas de poder. 

Em suma, a identidade da mulher na Bahia é fortemente influenciada pela rica herança cultural 

afro-brasileira da região, com a religião, a culinária, a música e o carnaval desempenhando papéis 

importantes na formação dessa identidade. No entanto, essa identidade é também complexamente 

moldada por fatores de classe, raça e desigualdade social. 

 

3. METODOLOGIA  

A metodologia adotada para a realização da revisão de literatura neste estudo seguiu os 

seguintes passos. Primeiramente, definiu-se o objetivo da revisão, que foi analisar a utilização dos 

termos “Baixinha” e “Metida” por mulheres em suas identidades virtuais, explorando os aspectos 

médicos, psicológicos, socioculturais e de identidade feminina relacionados a esses termos. 

Em seguida, foram identificadas palavras-chave relevantes, tais como “Baixinha”, “Metida”, 

“identidade virtual”, “mulheres” e “redes sociais”. Foram utilizadas bases de dados acadêmicas, como 

PubMed, Scopus e Google Scholar, para realizar a busca de artigos científicos, livros e outras 

publicações pertinentes nas áreas relacionadas. 

Os estudos encontrados foram avaliados de acordo com critérios de inclusão e exclusão 

predefinidos. Foram incluídos estudos que abordavam o tema da identidade virtual de mulheres, o 

uso dos termos “Baixinha” e “Metida” nas redes sociais, bem como aspectos médicos, psicológicos, 

socioculturais e de identidade feminina relacionados a esses termos. Estudos que não atendiam aos 

critérios foram excluídos. 

Em seguida, foi realizada a análise crítica dos estudos selecionados, a fim de extrair 

informações relevantes. Foram sintetizadas as principais descobertas, teorias, abordagens e 

conclusões dos estudos, organizando-as de forma coerente. Dessa forma, destaca-se os pontos-chave 

relacionados ao uso dos termos “Baixinha” e “Metida” por mulheres em suas identidades virtuais. 

Por fim, o relatório da revisão de literatura foi realizado, baseado na análise e síntese dos 

resultados. No relatório, os aspectos médicos, psicológicos, socioculturais e de identidade feminina 

relacionados aos termos “Baixinha” e “Metida” foram abordados. Para respaldar as informações 

apresentadas, foram inclusas citações relevantes dos estudos revisados. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As considerações finais deste estudo revelam a importância de compreender a utilização dos 

termos “Baixinha” e “Metida” por mulheres em suas identidades virtuais. A revisão da literatura 

permitiu uma análise abrangente dos aspectos médicos, psicológicos, socioculturais e de identidade 

feminina relacionados a esses termos, fornecendo insights significativos sobre o tema. 

No que diz respeito ao termo “Baixinha”, foi observado que a altura é uma característica física 

que desempenha um papel na percepção da autoimagem e nas interações sociais das mulheres. A 

sociedade estabelece padrões de beleza e estereótipos associados à altura, o que pode influenciar sua 

autoestima e enfrentamento de preconceitos. A compreensão dessas dinâmicas pode contribuir para 

uma maior aceitação e valorização da diversidade corporal. 

Ao examinar a realidade das mulheres baianas, especialmente aquelas que vivem em áreas 

mais pobres e negligenciadas, constata-se que enfrentam desafios significativos relacionados à 

pobreza, falta de acesso a recursos básicos e assistência governamental inadequada. Compreender as 

condições socioeconômicas adversas enfrentadas por essas mulheres é essencial para promover 

políticas e ações que visem reduzir as desigualdades e melhorar sua qualidade de vida. 

No que se refere à autodenominação de “Metida” nas redes sociais, identificou-se que a 

construção da identidade online envolve a busca por reconhecimento e validação social. Ser chamada 

de “Metida” pode refletir uma estratégia de autopromoção, empoderamento e afirmação da própria 

individualidade. No entanto, é importante considerar a influência das normas culturais e sociais na 

construção das identidades virtuais, bem como a representação seletiva da realidade nas redes sociais. 

Esta revisão de literatura destacou a complexidade da construção da identidade feminina na 

era digital. As redes sociais proporcionam um espaço para as mulheres experimentarem diferentes 

papéis, desafiar normas de gênero, construir narrativas alternativas e reivindicar sua individualidade. 

No entanto, é crucial adotar uma abordagem crítica ao analisar as identidades virtuais, reconhecendo 

a seleção cuidadosa de informações e a distorção da realidade que pode ocorrer. 

Considerando os resultados desta revisão de literatura, é recomendado que futuros estudos 

explorem ainda mais os aspectos abordados, a fim de ampliar o conhecimento sobre o uso dos termos 

“Baixinha” e “Metida” por mulheres em suas identidades virtuais. Compreender essas dinâmicas 

contribui para uma maior conscientização sobre as questões relacionadas à autoimagem, desigualdade 

social, empoderamento feminino e construção da identidade na era digital. 
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